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A ejeção de massa coronal ou CME (Coronal Mass Ejection - em inglês), são fenômenos 
extremamente energéticos que liberam grandes quantidades de matéria e ondas 
eletromagnéticas pela superfície solar. Devido ao campo magnético do Sol ser 
extremamente caótico e totalmente irregular, afetando os eventos que acontecem em sua 
superfície, onde sua reconexão magnética faz com que os CME's sejam ejetados para fora 
do Sol. Esses CME's percorrem o meio que interage com a Terra, o Meio Interplanetário 
afetando nosso planeta com bastante impactos e nos prejudicando-o. Esse projeto irá 
observar e analisar os efeitos desses eventos ClVIE's, junto com seus tipos (Disk, Limb, 
Backside e Random), segundo a metodologia de Gopalswamy et al.(2007), e alguns 
índices geomagnéticos. Comparando a intensidade dos eventos solares com seus efeitos 
na ionosfera de baixas latitudes. Para depois, procurar correlação e caracterização da 
geo-efetividade do evento CME e seu efeito na ionosfera de baixas latitudes. Este trabalho 
é importante quando pensamos em previsão dos efeitos na ionosfera local. 
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